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Perfil Químico Qualitativo de Cocaínas Apreendidas no estado da Paraíba

[bookmark: _GoBack]O consumo de drogas é um problema de abrangência mundial, que atinge a população devido à criminalidade proveniente do cultivo, produção e tráfico, abrangendo os severos efeitos sobre a saúde de usuários. Em 2014, o Escritório das Nações Unidas para Drogas e Crime estimou que 5,2 % da população mundial consuma drogas ilícitas. O comércio ilícito de cocaína tem crescido desde 2010, sendo o aumento do consumo na América do Sul responsável por esse crescimento.A quantidade de cocaína apreendida na América do Sul mais que dobrou no período de 1998 a 2014. Entre 2009 e 2014, cerca de 7 % do total de apreensões ocorreram em território brasileiro12.Além disso, sabe-se que diferentes substâncias, classificadas como adulterantes, têm sido adicionadas à cocaína, pois simulam e/ou potencializamo efeito da droga. Em geral, adulterantes são adicionados para aumentar o lucro da comercialização ilícita.6
A Lei nº 11.343, de 23 de agosto de 2006, instituiu o Sistema Nacional de Políticas Públicas sobre Drogas, que estabelece normas para repressão à produção não autorizada e ao tráfico ilícito de drogas, inclusive a cocaína, bem como o plantio, a cultura, a colheita e a exploração de vegetais e substratos dos quais as drogas possam ser extraídas ou produzidas5. Para o Ministério da Saúde, a cocaína é definida como entorpecente de uso proscrito no país4. Adulterantes utilizados na produção de cocaína passaram a ser legislados entre 2001 e 2004, destacando-se a Portaria MJ nº 1.274 de 25 de agosto de 20033. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária definiu uma relação de reagentes químicos utilizados para fabricação ou síntese de entorpecentes, que devem ter a comercialização e uso controlados2. Atualmente, adulterantes representam novos desafios em termos de legislação, fiscalização federal e de saúde pública, tornando-se necessário constantemente identificar os diferentes tipos de substâncias em uso para essa finalidade7. São exemplos de substâncias utilizadas como adulterantes: fenacetina, cafeína, lidocaína, levamisol, benzocaína, hidroxizina, diltiazem e procaína11.
Assim, em 2009, a Polícia Federal do Brasil (PF) estruturou o projeto Perfil Químico de Drogas (PeQui), elaborado para fornecer informações de inteligência e resultados de química forense sobre a origem de drogas, principalmente a cocaína, além de adulterantes, diluentes e suas correlações com as apreensões, mediante análises químicas. No Brasil, há estudos de avaliação de perfil químico de amostras de cocaína apreendidas nos estados do Acre, Amazonas, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rondônia, São Paulo, Distrito Federal, Espírito Santo e Rio de Janeiro1,9,10. Na Paraíba, é imperativo identificar o perfil químico das amostras de cocaína apreendidas. Portanto, de forma inédita, o presente trabalho teve como objetivo identificar adulterantes em amostras de cocaína por cromatografia em fase gasosa acoplada à espectrometria de massa, visando contribuir com as estratégias de ação da PF no estado e em âmbito nacional.
Para a pesquisa, realizou-se um corte retrospectivo entre janeiro de 2014 e junho de 2017 de todas as amostras de cocaína que foram apreendidas e analisadas no laboratório de química forense da Polícia Federal na Paraíba (SETEC/SR/PF/PB). Admitiram-se apenas as amostras para as quais constavam informações da quantidade de material apreendido, num total de 37. As amostras foram organizadas por ano de acordo com o registro do Sistema Criminalística e, dentro de cada ano, foram escalonadas por quantidade (kg) em cinco diferentes faixas. Na sequência, foram identificados e tabelados os tipos de adulterantes encontrados. Para as análises, utilizou-se o cromatógrafo da marca Agilent Technologies, modelo 7890A acoplado a espectrômetro de massa da marca Agilent Technologies, modelo 5975C inert XL, amostrador automático da marca Agilent Technologies, modelo GC Sampler 120, e coluna cromatográfica da marca Agilent Technologies, modelo HP-5MS. As amostras foram preparadas por solubilização de 10 mg em 1 mL de metanol P.A e analisadaspor injeção de 0,2 μL em modo split, na razão de 1:100, utilizando o método System GB8.
Nas 37 amostras de cocaína (Figura 1), os adulterantes identificados foram: fenacetina, cafeína, lidocaína, levamisol, tetracaína, acetaminofeno (paracetamol) e teofilina. Em todas as amostras, foi constatada a presença de adulterantes, sendo a fenacetina a mais comumente encontrada, correspondendo a 65 % do total entre os anos pesquisados (barra preta do gráfico). O segundo adulterante mais comum foi a cafeína, encontrada em 43 % das amostras. Entre 2015 e 2016, nota-se a frequente presença do levamisol e da tetracaína como adulterantes. A lidocaína, o acetaminofeno e a teofilina foram menos frequentes, variando de 3 a 16 % do total das amostras estudadas.


Figura 1 – Tipos de adulterantes identificados nas 37 amostras estudadas, apreendidas entre 2014 e 2017 no estado da Paraíba, e os respectivos percentuais de ocorrência (anuais e total):   2014;   2015;   2016;   2017;
     Total.

Uma comparação com os estados brasileiros, onde já existem estudos de perfil químico de amostras de cocaína apreendidas, evidenciou que a variedade de adulterantes identificados nas apreensões feitas no estado da Paraíba é maior que a dos estados fronteiriços. Resultado similar foi encontrado para os estados onde o consumo da droga é mais elevado.
Em termos da quantidade de droga apreendida, o número de adulterantes variou entre um e dois para a faixa 4 (5,0 a 10 kg) e de um a cinco para a faixa 3 (1,0 a 5,0 kg) (Tabela 1).Tanto para a faixa 1 quanto para a faixa 5, o número de adulterantes identificados foi de 1 a 3. Considerando-se a hipótese de que maiores quantidades podem estar associadas à fonte do tráfico e as menores ao usuário, não foram constatadas, neste estudo, tendências de aumento de adulterações no sentido da produção da droga (faixa 5) para o consumo final (faixa 1).

Tabela 1 – Número de adulterantes identificados por faixas de quantidade apreendida entre 2014 e 2017, no estado da Paraíba, para as 37 amostras estudadas.

	Faixa
	Quantidade (kg)
	Número de adulterantes

	1
	0 a 0,1
	1 a 3

	2
	0,1 a 1,0
	1 a 4

	3
	1,0 a 5,0
	1 a 5

	4
	5,0a 10,0
	1 a 2

	5
	Superior a 10,0
	1 a 3



O trabalho, além de inédito no estado da Paraíba, produziu informações sobre os adulterantes encontrados nas amostras de cocaína apreendidas no período de 2014 a 2017, contribuindo para estruturar ações estratégicas da PF, visando à redução da criminalidade. Além disso, trata-se de informações relevantes para os serviços de saúde pública e privada que se dedicam ao tratamento de dependentes químicos, alertando sobre o risco adicional ocasionado pela presença de adulterantes em pacientes suscetíveis à ação desses fármacos.
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